O perigo de misturar as duas propóstas, Antigo e Novo Testamento
Este é um estudo profundo que toca em um dos pontos mais sensíveis da interpretação bíblica: a distinção entre a “Antiga e a Nova Aliança”.
O Perigo do Sincretismo entre Alianças
Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios, pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência.” (1 Timóteo 4:1-2)
1. A Tipologia: Moisés como Sombra, Cristo como Realidade
Para compreender o perigo de misturar as propostas, devemos olhar para a “tipologia bíblica”.
No Antigo Testamento, Moisés atua como um “tipo” (uma prefiguração) de Cristo.
-Moisés (O Libertador Temporal): Representa o resgate físico de um povo da escravidão do Egito (figura do mundo) para uma terra geográfica.
-Jesus (O Libertador Eterno): É o antítipo perfeito que não resgata apenas de uma nação política, mas da escravidão do pecado, conduzindo o povo não a um solo terreno, mas ao Reino dos Céus.
2. A Proposta do Antigo Testamento: O Visível e o Transitório
A proposta dada a Israel sob a Lei era fundamentada em promessas “terrenas e imediatas”.
-Localização Geográfica: O foco era Canaã, uma terra que “manava leite e mel”.
-Bênçãos Temporais: As recompensas pela obediência eram, em grande parte, prosperidade agrícola, proteção contra inimigos físicos e longevidade na terra.
-Propósito Exegético: Essas bênçãos não eram o fim em si mesmas, mas uma analogia (sombra) que apontava para a plenitude espiritual que viria com o Messias.
3. A Proposta do Novo Testamento: O Espiritual e o Eterno
Com a vinda de Cristo, a geografia dá lugar à espiritualidade e o tempo dá lugar à eternidade.
-Redenção Espiritual: O sacrifício na cruz não visa melhorar a condição social do homem por 80 ou 100 anos, mas sim religá-lo ao Pai eternamente.
-O Verdadeiro Destino: A “terra que mana leite e mel” do cristão não é um código postal neste mundo, mas o próprio Céu e a presença de Deus.
-Foco na Eternidade: Onde o Antigo Testamento oferecia abrigo provisório, o Novo oferece habitação eterna.
4. O Perigo Atual: O Púlpito e a Apostasia
A hermenêutica moderna alerta para o erro de “retroceder” às promessas da Antiga Aliança como se fossem o foco da Igreja hoje.
-O Erro da Mistura: Muitos púlpitos hoje focam exclusivamente em “bênçãos transitórias” (prosperidade financeira, sucesso terreno), esquecendo que isso era apenas a sombra do que haveria de vir.
-Falsas Teologias: A Teologia da Prosperidade e a Confissão Positiva são citadas como vertentes que distorcem o Evangelho, transformando a fé em um balcão de trocas por bens temporais.
-Consequência: Ao buscar as bênçãos que pertenciam ao regime do Antigo Testamento, o fiel corre o risco de apostatar da fé genuína, deixando de olhar para o autor e consumador da fé: Jesus.
Conclusão: O que a Igreja deve buscar?
A Igreja deve discernir que fomos chamados para uma **esperança superior**. Enquanto o Antigo Testamento tratava de uma provisão para a vida nesta terra, a bênção do povo cristão é o Céu. Devemos pregar o arrependimento e a vida eterna, entendendo que as promessas de Canaã se cumpriram e se expandiram na glória de Cristo.

